
NOTA À IMPRENSA

Depois  de  10  anos  de  um  triste  acidente,  hoje  a

justiça foi feita. Perante o Tribunal de Júri de Concórdia,

restou irrefutavelmente demonstrado que Cassiano Zat estava

sóbrio  em  1º  de  junho  de  2014,  e  que  a  velocidade  do

veículo conduzido por ele era compatível com a velocidade

da rodovia em que trafegava. A absolvição de Cassiano foi

um  reflexo  das  provas  do  Processo,  que  demonstravam  a

improcedência da acusação. 

Concórdia, 02 de setembro de 2024.
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